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Z O O C O N V I V I O G R A M A  
( A N T R O P O Z O O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O zooconviviograma é o instrumento de mensuração, aferição e avaliação 

da qualidade da interação entre a conscin lúcida, homem ou mulher, e os animais pré-humanos, 

em prol do acerto grupocármico e ampliação da assistência lúcida e universalista. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição zoo vem do idioma Grego, zôion, “ser vivo; ani-

mal”. Apareceu no Século XVI. O termo convívio procede do idioma Latim, convivium, “partici-

pação em banquete; convidado”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição grama pro-

vém do mesmo idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; 

registro; lista; documento; livro; ciência; cultura; instrução; nota de música; algorismo; acento 

gráfico; figura de Matemática”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Instrumento técnico avaliativo da zooconvivialidade. 2.  Planilha pa-

ra análise da zooconvivialidade. 3.  Medidor do nível da zoonconvivialidade. 

Neologia. O termo zooconviviograma e as duas expressões compostas zooconviviograma 

esporádico e zooconviviograma recorrente são neologismos técnicos da Antropozooconvivio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Recexograma. 2.  Invexograma. 3.  Conscienciograma. 4.  Recin zo-

oconvioviológica intuitiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holoconvivência universalista. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Afetividade. A afetividade do evoluciólogo é igual para todas as consciências, in-

clusive para com os princípios conscienciais pré-humanos”. 

2.  “Carnivorismo. Enquanto a população estiver comendo carne de animais pré-huma-

nos, a Sociedade Humana ainda estará longe da Comunex Evoluída”. 

3.  “Subumanos. A Ética, a cultura e a civilização de uma Nação podem ser medidas 

pela qualidade do trato concedido aos animais subumanos pelos seus cidadãos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da zooconvivialidade; o holopensene pessoal uni-

versalista; o holopensene pessoal da Paraecologia; o holopensene pessoal da Autoconscienciome-

trologia; o holopensene pessoal da responsabilidade planetária; o holopensene pessoal da Auto-

pesquisologia; o holopensene pessoal da Autexperimentologia; o holopensene pessoal da Interas-

sistenciologia; o holopensene da Grupocarmologia; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os zoopense-

nes; a zoopensenidade; os fitopensenes; a fitopensenidade; os belicopensenes; a belicopensenida-

de; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os analiti-

copensenes; a analiticopensenidade; a importância da pensenização pacífica na metria da zoocon-

vivialidade; a pensenidade intrínseca da metrificação dos traços conscienciais; a pensenidade es-

tatística aplicada à Zooconviviologia. 

 

Fatologia: o zooconviviograma; a metrificação da zooconvivialidade; o estudo aprofun-

dado da zooconvivialidade por meio de casuísticas e fatuísticas pessoais; a autopesquisa técnica 

dos traços zooconviviológicos; os atributos humanos oriundos da fase zoológica da consciência; 

os dados para a reciclagem do especismo; a superação do antropocentrismo a partir do autoconhe-

cimento conscienciológico; a transição autoparadigmática relativa à zooconvivialidade lúcida;  

a autopesquisa zooconviviológica frutificando reciclagens espontâneas e técnicas; os trafores uni-
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versalistas; os trafares antropocêntricos; os trafais paraecológicos; a descoberta de automimeses 

dispensáveis atravancando a zooconvivialidade sadia; a aferição da antissubumanidade; o calcu-

lismo zooconviviológico; a reciclagem alimentar máxima; a interdependência entre consciências 

de diferentes níveis evolutivos; a cadeia produtiva e os impactos nos ecossistemas e paraecos-

sistemas; a Dinâmica Parapsíquica da Evoluciologia do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC); a metrificação da holomaturidade na vivência da Ecologia Multidimensional;  

o impacto da zooconvivialidade na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Parafauna; a se-

rialidade existencial animal; as zootransmigrações interplanetárias; o contato com amparadores 

extrafísicos especialistas em Parazoologia; a zooprojeção; a interdição extrafísica de abatedouros;  

a pantera extrafísica na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); os 

amparadores de dinâmicas parapsíquicas com aparência animalesca; os paranimais em dinâmicas 

parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscienciograma-zooconviviograma. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de “o mais evoluído 

assistir ao menos evoluído”; o princípio da interdependência das espécies; os princípios do Paradi-

reito relativos aos princípios conscienciais pré-humanos; o princípio cosmoético do veganismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a zooconvivialidade in-

terassistencial; o código genético dos primatas não humanos próximo ao do humano; o código 

penal contra a criminalidade antizooconvivialidade. 

Teoriologia: a teoria de avaliação consciencial; a teoria da medida consciencial; a teo-

ria do porão consciencial; a teoria da evolução das espécies; a teoria da escala evolutiva das 

consciências; a teoria das comunexes especializadas na recepção de animais. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários; a técnica do conscienciograma; a técnica do 

recexograma; a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da 

reciclagem intraconsciencial; a técnica da retribuição pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Paraecologia e Res-

ponsabilidade Planetária (PARAECOLOGICUS); o voluntariado atuando ao modo de minipeça 

na assistência aos animais. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Gesconografologia. 

Efeitologia: os efeitos do exemplarismo pessoal na zooconvivialidade grupal; os efeitos 

desassediadores das dietas isentas de crueldade animal; os efeitos deletérios dos ambientes estig-

matizados pela exploração animal; os efeitos da dieta vegana nas bioenergias. 

Neossinapsologia: as neossinapses recinológicas; a substituição de retrossinapses espe-

cistas por neossinapses universalistas; a formação de neossinapses na compreensão do processo 

evolutivo do pré-humano; as neossinapses da adaptação holossomática a novas dietas. 

Ciclologia: os ciclos da Natureza; o ciclo conscienciométrico autavaliação-autodiag-

nóstico-reciclagem-reavaliação; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo evolutivo vida vegetal–vida 

zoológica–vida humana; o ciclo patológico reprodução–matança de pré-humanos. 

Enumerologia: a interprisão zooconviviológica; a mensuração zooconviviológica; a au-

texperimentação zooconviviológica; a recin zooconviviológica; a interassistencialidade zooconvi-

viológica; a gescon zooconviviológica; a recomposição zooconviviológica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância nas escolhas alimentares. 

Interaciologia: a interação zooconvivialidade–energias imanentes. 
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Trinomiologia: o trinômio trafores universalistas–trafares antropocêntricos–trafais pa-

raecológicos. 

Antagonismologia: o antagonismo instituições antropocêntricas / Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs); o antagonismo especismo / universalismo. 

Politicologia: a zoocracia; a conviviocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia;  

a evoluciocracia; a reciclocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; as leis da Parafisiologia apli-

cada às recins zooconviviológicas; a lei dos crimes ambientais; as leis dos direitos dos animais; as 

leis da Bioética; a Declaração Universal dos Direitos dos Animais; as leis de proteção à fauna. 

Filiologia: a conviviofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a ecofilia; a paraecofilia;  

a conscienciofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a evoluciofobia; a assistenciofobia; a ecofobia; a conscien-

ciofobia; a reciclofobia; a autopesquisofobia; a zoofobia; a autoconscienciometrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Mitologia: o mito da posse de consciências; o mito de o animal pré-humano ser recurso 

natural explorável; o mito do antropocentrismo; o mito bíblico da criação divina do mundo  

a partir da dominação humana sobre os animais; o mito da espécie humana estar à parte do 

reino animal; o mito de o carnívoro ter mais bioenergia para doar. 

Holotecologia: a analiticoteca; a antropoteca; a bioteca; a dietoteca; a belicosoteca;  

a conscienciometroteca; a ecoteca; a paraecoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Antropozooconviviologia; a Autexperimentologia; a Grupocar-

mologia; a Recinologia; a Interassistenciologia; a Gesconografologia; a Paradireitologia; a Cos-

moeticologia; a Conscienciometrologia; a Paraecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o princípio consciencial; a conscin frutariana; a conscin vegana; a conscin 

intermissivista; a isca humana inconsciente; isca humana lúcida; a conscin ambientalista; a cons-

cin pecuarista; o animal humano; a conscin antiecológica; a consréu assediadora; a consréu bárba-

ra; a consréu belicista; a consréu bilionária; a consréu caçadora; a consréu energívora; a consréu 

genocida; a consbel agroterrorista; a consbel ativista; a consbel imperialista; a consbel megas-

sediadora; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin universalista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o compassageiro evolutivo; o conscienciômetra;  

o conviviólogo; o exemplarista; o intermissivista; o paraecólogo; o pré-serenão vulgar; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o vegetariano; o vegetariano estrito; o ovolactovegetariano;  

o lactovegetariano; o ovovegetariano; o flexitariano; o onívoro; o agente retrocognitor; o consci-

ênçula; o conscienciômetra; o maxidissidente ideológico; o tenepessista. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a compassageira evolutiva; a conscienciômetra;  

a convivióloga; a exemplarista; a intermissivista; a paraecóloga; a pré-serenona vulgar; a inver-

sora existencial; a reciclante existencial; a vegetariana; a vegetariana estrita; a ovolactovegetaria-

na; a lactovegetariana; a ovovegetariana; a flexitariana; a onívora; a agente retrocognitora; a cons-

ciênçula; a conscienciômetra; a maxidissidente ideológica; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens zoophilicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens pa-

raconvivens; o Homo sapiens empathicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens para-

direitologus; o Homo animalis; o Homo sapiens vegetalophagus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: zooconviviograma esporádico = aquele realizado sem regularidade, com 

baixo aproveitamento autopesquisístico; zooconviviograma recorrente = aquele realizado periodi-

camente, possibilitando recins profundas quanto à convivência sadia com princípios conscienciais 

pré-humanos. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura 

da Tecnologia; a cultura da agricultura; a cultura do Universalismo; a cultura antropocêntrica;  

a cultura da recomposição grupocármica. 

 

Autavaliação. Eis, duas variáveis, em ordem funcional, a serem consideradas para o pre-

enchimento do zooconviviograma: 

1.  Nota. Para cada questão deve ser atribuída nota de 0 a 10, de acordo com o nível de 

cosmoeticidade. 

2.  Média. Calcular a média de cada seção e a média geral do zooconviviograma. 

 

Megatrafor. Ao obter os resultados zooconviviométricos, é possível identificar o mega-

trafor em relação à zooconvivialidade, capaz de sustentar as reciclagens evolutivas e recomposi-

ções grupocármicas com princípios conscienciais pré-humanos, assim como trafares a serem 

priorizados visando o desenvolvimento do universalismo pessoal. 

 

Autoconscienciometrologia. Sob a ótica da Antropozooconviviologia, eis, em ordem al-

fabética, 100 variáveis aplicáveis à autoconscienciometria da convivialidade com princípios cons-

cienciais pré-humanos, agrupadas em duas seções: 

 

A.  Zooconvivialidade anticosmoética: 

01.  Adjacência. Estou ciente e participo dos impactos adjacentes da zooconvivilidade 

anticosmoética como pandemias, insegurança alimentar, bolsões extrafísicos patológicos e traba-

lhos análogos à escravidão? 

02.  Agricultura. Contribuo com a agricultura predatória por meio da zooconvivialidade 

anticosmoética, a exemplo, da monocultura da soja e milho para alimentação de gado? 

03.  Agropecuária. Conheço e contribuo para o funcionamento da antizooconvivialidade 

na indústria agropecuária? Em qual nível? 

04.  Antissubumanidade. Predomina, na manifestação pessoal, a antissubumanidade? 

Combato e persigo princípios conscienciais ainda em níveis menos evoluídos? 

05.  Assédio. Contribuo com assediadores de curtumes, matadouro de animais ou locais 

extrafísicos interditados? Contribuo com bolsões extrafísicos da exploração animal? 

06.  Ativismo. Mantenho ativismo belicista pseudozooconviviológico? Participo de pro-

testos antípodas à causa animal, por exemplo, badernas e bagunça em estabelecimentos alimentí-

cios e frigoríficos? 

07.  Autoprimitivismo. Pratico maus tratos aos próprios animais domésticos ou animais 

de rua? 

08.  Básica. Qualifico as interrelações básicas na zooconvivialidade? Deixo faltar comi-

da e água, mesmo quando ocasionalmente, para o pré-humano de estimação pessoal? 

09.  Belicismo. Sei lidar com animais tidos como pragas? Esmago formigas, abelhas, 

vespas ou espalho armadilha para ratos? 

10.  Caça. Compreendo o posicionamento pessoal sobre o instinto de caça versus a mili-

tância anticaça consciente? 

11.  Carnivorismo. Tenho cognição e teática quanto o binômio carnívoro-onívoro? Re-

conheço-me, conscientemente, qual animal onívoro de dieta diversa? 

12.  Ciclo. Patrocino o ciclo ressoma-dessoma, industriais e forçadas de animais tão  

somente objetivando dinheiro? 
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13.  Cobaia. Posiciono-me perante experimentos com animais-cobaias? 

14.  Comportamento. Projeto comportamentos humanos em animais pré-humanos? 

15.  Consbel. Entendo a relação e contribuo para a interação zooconvivialidade anticos-

moética–belicismo, por exemplo, envolvendo a destruição e grilagem de terras, a contaminação 

do solo e o uso de agrotóxicos amplamente nocivos? 

16.  Conscienciocentrismo. Entendo erroneamento ser o conscienciocentrismo restrito 

aos seres humanos? 

17.  Consener. Pratico, mesmo inconscientemente, a vampirização energética de animais, 

ao modo de consener? 

18.  Contra. Manifesto antagonismo a movimentos interassistenciais em relação aos ani-

mais, por exemplo, às sociedades e ONGs veganas ou empresas defensoras do direito animal? 

19.  Cuidado. Cuido de minhas próprias energias conscienciais, mantendo-as sadias,  

a fim de não afetar os animais de estimação pessoais? 

20.  Dicionário. Utilizo termos nosográficos do dicionário cerebral pessoal quanto aos 

princípios conscienciais pré-humanos? 

21.  Doenças. Compreendo a relação da zooconvivialidade anticosmoética e as doenças 

originadas de animais? Qual o nível de interprisão grupocármica na transmissão das zoonoses em 

geral? Sou negligente quanto a importância da vacinação dos pets na prevenção de doenças? 

22.  Domésticos. Entendo, erroneamente, a zooconvivialidade restrita aos animais do-

mésticos? 

23.  Especismo. Manifesto algum grau de especismo? 

24.  Evolução. Mantenho interprisões e automimeses dispensáveis no âmbito da Antro-

pozooconviviologia? 

25.  Exposição. Vivencio incômodo íntimo diante da exposição de animais para arte ou 

venda? 

26.  Extinção. Avalio o saldo anticosmoético da FEP na relação entre zooconvivialidade 

anticosmoética e a extinção da biodiversidade consciencial no Planeta? 

27.  Falácias. Repito falácias autojustificativas para manter hábitos nosográficos ante  

a zooconvivialidade sadia? 

28.  Idiotismo. Predominam nas manifestações pessoais idiotismos culturais antizoocon-

viviológicos? 

29.  Indiferença. Mantenho indiferença quanto aos animais de rua vítimas de acidentes 

ou maus tratos? 

30.  Lazer. Qual o posicionamento pessoal no tratamento de animais, apenas por lazer 

ou por identificação? 

31.  Males. Ignoro as consequências da alimentação vegetariana ou estilo de vida vegano? 

32.  Nível. Atribuo direitos às consciências ou princípios conscienciais conforme o nível 

evolutivo, ao modo do princípio consciencial pré-humano não ter direito a vida? 

33.  Paradigma. Considero adequado o paradigma newtoniano-cartesiano com a ideia 

do animal tido enquanto máquina? 

34.  Pesca. Pratico a pesca comercial, industrial ou esportiva dos animais aquáticos? 

35.  Porão. Manifesto o porão consciencial em relação aos animais? 

36.  Possessividade. Avalio a extensão da possessividade pessoal com animais, ao modo 

de pássaros engaiolados e bichos presos? 

37.  Preconceito. Promovo preconceitos com animais pré-humanos? Uso termos pejora-

tivos associados a animais ao modo de insultos? 

38.  Profissão. Ocupo, profissionalmente, cargos zoocidas? 

39.  Religiosidade. Mantenho envolvimento pessoal com o paradigma religioso e aceita-

ção da exploração do princípio consciencial pré-humano? 

40.  Ritual. Aprovo rituais religiosos com sacrifício de animais? 

41.  Segurança. Reconheço as consequências no animal treinado e utilizado para guarda, 

vigilância de casas, empresas, aeroportos ou qualquer outro espaço comercial? 
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42.  Serviço. Vivencio interações nosográficas com animais a serviço do gastrossoma, 

animais escravos e animais a serviço da indústria? 

43.  Silvestre. Posiciono-me quanto aos comércios de animais silvestres e de animais 

exóticos? 

44.  Síndrome. Manifesto síndrome da ectopia afetiva (SEA) em relação aos animais? 

45.  Supervalorização. Superestimo e supervalorizo as dietas humanas em detrimento 

da zooconvivialidade integral? 

46.  Vestuário. Utilizo roupas, sapatos ou acessórios confeccionados com pele de animal? 

47.  Visitas. Frequento zoológicos, santuários ecológicos ou parques de conservação 

cosmoéticos apenas na aparência, mas sem verbação? 

48.  Zooenergia. Mantenho dependência das energias de origem animal em relação à au-

tossustentação holossomática nas tarefas interassistenciais? 

49.  Zoofobia. Sou incapaz de discernir e compreender a zoofobia expressa em hípicas, 

turfes, rinhas, corridas e touradas? 

50.  Zoopsicologia. Mantenho preconceitos a respeito da Zoopsicologia? 

 

B.  Zooconvivialidade cosmoética: 

51.  Acolhimento. Promovo o acolhimento, quando possível, de animais de rua vítimas de 

acidentes ou maus tratos? 

52.  Acoplamento. Tenho habilidade prática do acoplamento energético visando entender 

as necessidades dos animais e paranimais? 

53.  Assistencialidade. Experencio projeções assistenciais em conjunto com pré-humanos, 

incluindo animais coadjuvantes de equipe extrafísica assistencial e assistentes da Natureza? 

54.  Autocuidado. Tendo a ampliar a compreensão pessoal da zooconvivialidade sadia 

versus o autocuidado? Comprometo a própria homeostase sob a justificativa de defesa do princípio 

consciencial pré-humano? 

55.  Carnivorismo. Busco a proscrição gradual das dietas carnívoras na agenda recinoló-

gica pessoal? 

56.  Comunex. Tenho acesso às zoocomunexes de paranimais mantidas pelas consciên-

cias mais evoluídas? 

57.  Consciênçula. Contribuo com a interassistencialidade para as adaptações genéticas, 

paragenéticas e intrafísicas dos princípios conscienciais até a condição evolutiva de consciênçula 

(caçula evolutiva)? 

58.  Cosmoética. Aplico o princípio cosmoético de acontecer o melhor para todos em 

relação à zooconvivialidade interassistencial? 

59.  CPC. Incluo pré-humanos no código pessoal de Cosmoética? 

60.  Direito. Respeito a dignidade e direito à vida dos animais pré-humanos? 

61.  Diversidade. Desenvolvo afinidade com diferentes tipos de animais marinhos, ter-

restres ou aéreos? 

62.  Docência. Exemplifico a zooconvivialidade sadia na docência, debates, cursos e pa-

lestras? 

63.  Ectoplasmia. Tenho afinidade ou habilidade com a zooectoplasmia? 

64.  Energia. Compreendo os animais enquanto manifestantes de energia consciencial? 

Em qual nível? 

65.  Equipex. Permaneço atento à parapercepção e trabalho em conjunto com animais 

integrantes da equipex nas dinâmicas parapsíquicas e cursos de campo? 

66.  Evolução. Estimulo o potencial evolutivo do pré-humano, o desenvolvimento de ha-

bilidades, estratégias e hábitos sadios? 

67.  Evoluciologia. Entendo, mesmo teoricamente, a relação entre zooconvivialidade in-

terassistencial avançada e consciências de alto patamar evolutivo? 

68.  Exemplarismo. Fomento a interassistência aos princípios conscienciais pré-huma-

nos, por meio da verbação multidimensional e o estudo das zoocomunexes? 

69.  Família. Assumo pets de estimação enquanto membros da família humana? 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

7 

70.  Fauna. Amplio a extensão do discernimento pessoal quanto ao papel da Fauna no 

amplo universo zoológico dos seres humanos? 

71.  Gastrossoma. Faço reciclagens intraconscienciais e existenciais relativas à limpeza 

ou higienização do gastrossoma humano, frente ao crescendo antropófago-carnívoro-vegetaria-

no-minerófago? 

72.  Gescons. Produzo gestações conscienciais, ao modo de verbetes, artigos ou livros, 

visando a recomposição grupocármica com princípios conscienciais pré-humanos? 

73.  Holopensene. Compreendo o holopensene zoológico, a psicosfera e os morfopense-

nes pré-humanos do convívio pessoal? 

74.  Interatividade. Reconheço a íntima relação, inclusive energética e parasíquica, en-

tre animal e tutor? 

75.  Intercomunicação. Entendo as manifestações dos pré-humanos, a intercomunicação 

energética ou gestual? 

76.  Interdependência. Busco ampliar a compreensão sobre a interdependência entre es-

pécies? 

77.  Léxico. Mantenho qualidade nas expressões vocabulares utilizadas relativas aos ani-

mais? 

78.  Multidimensionalidade. Tenho empatia pessoal com os compassageiros evolutivos 

na atuação multidimensional, na convivialidade pacífica e universalista com os animais pré-hu-

manos de todos níveis evolutivos? 

79.  Mutualismo. Pratico domesticação mútua, a interaprendizagem, interreeducação  

e interassistencialidade interespécies? 

80.  Paradireito. Reconheço o paradireito das consciências da Zoologia Multidimen-

sional? 

81.  Paraperceptibilidade. Entendo, mesmo de maneira incipiente ou superficial, o pa-

rapsiquismo do animal pré-humano? 

82.  Pensenidade. Pensenizo com qualidade em relação aos princípios conscienciais pré-

-humanos, contribuindo para zooconvivialidade sadia grupal? 

83.  Planeta. Compreendo o papel da zooconvivialidade sadia na responsabilidade pla-

netária? 

84.  Primatologia. Promovo ações evolutivas e fraternas, com espécies irmãs ou primas? 

85.  Proéxis. Entendo a zooconvivialidade interassistencial sendo parte da autoproéxis 

planejada no Curso Intermissivo? 

86.  Projetabilidade. Experiencio projeções lúcidas com animais de estimação, assistên-

cia para animais dessomados e o resgate extrafísico de paranimais? 

87.  Quadrinterassistenciologia. Pratico a técnica evoluída da quadrinterassistenciali-

dade resumida pelo crescendo interassistencial Botânica–Zoologia–Humanidade–Para-Humani-

dade? 

88.  Recomposição. Compreendo teaticamente a recomposição grupocármica com os 

princípios conscienciais pré-humanos? 

89.  Respeito. Mantenho boa relação de respeito mútuo, parceria e companheirismo com 

os pets? 

90.  Retribuição. Contribuo para as Sociedades Protetoras dos Animais? 

91.  Reurbex. Compreendo o processo de pararreurbanização e transmigração planetária 

de animais, contribuindo para a Neoecologia? 

92.  Saúde. Cuido da saúde dos animais de convívio pessoal, fazendo exames de rotina 

visando a longevidade dos pets? 

93.  Semipossessão. Pratico a teática da técnica avançada da semipossessão benigna 

com animal, enquanto isca interassistencial? 

94.  Sensibilidade. Tenho sensibilidade à observação dos animais, capacidade de perce-

ber as diferenças de comportamento entre espécies? 

95.  Seriéxis. Identifico na serialidade multiexistencial pessoal, animais enquanto parte 

da família consciencial? 
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96.  Tares. Promovo a tarefa do esclarecimento em relação aos animais pré-humanos? 

97.  Técnica. Incluo a zooconvivialidade interassistencial, enquanto aplicante de alguma 

técnica evolutiva, na aceleração evolutiva pessoal? 

98.  Telepatia. Vivencio a comunicação telepática com os animais na dimensão intra  

e extrafísica? 

99.  Tenepes. Realizo ou atendo pedidos de tenepes e paracirurgia incluindo os animais 

pré-humanos? 

100.  Vínculo. Mantenho qualidade no vínculo pessoal com animais de convívio pessoal, 

ao modo de troca de afeto, brincadeiras e fortalecimento da interconfiança? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o zooconviviograma, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Antropozooconviviologia:  Universalismologia;  Neutro. 

04.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  vegana:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Especismo  estagnador:  Antiuniversalismologia;  Nosográfico. 

08.  Experimentação animal:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

09.  Exploração  subumana:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

10.  Paradireito  dos  pré-humanos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paraecologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Recexograma:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Reconhecimento  do  paradireito  dos  pré-humanos:  Antropozooconviviologia;  

Homeostático. 

14.  Tenepes  ao  pré-humano:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Zooconvivialidade  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA  DO  ZOOCONVIVIOGRAMA  CONDUZ  À  RECOM-
POSIÇÃO  GRUPOCÁRMICA  MULTIMILENAR  COM  ANIMAIS  

PRÉ-HUMANOS,  RECICLANDO  A  MÍOPE  AUTOPENSENIDA-
DE  ANTROPOCÊNTRICA  PARA  A  CONSCIENCIOCÊNTRICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o real potencial zooconviviológico? 

Predomina o holopensene pessoal antropocêntrico ou conscienciocêntrico? Em qual nível? 
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